
Depoimentos:
No ano de 2019, entre a Diretoria de Ensino e as Escolas, foi debatido sobre a questão das Unidades
que estavam com os índices do IDEB abaixo e quais propostas e ações as escolas pensariam para
transformar essa situação. Nomearam essas escolas, que estavam com o índice baixo, como G15. A
EMEF Padre Leonel Franca, por ser uma destas escolas, aproveitou as reposições de greve, nos dias
em que a frequência dos educandos estava baixa, e iniciou uma discussão sobre propostas de
atividades envolvendo o Currículo da Cidade e as ODS de uma forma interdisciplinar. Desta forma
nasceu uma das sequências didáticas que foi realizada com a turma da EJA chamada “Memória,
Identidade e Patrimônio”. A Diretora Meire relatou o envolvimento dos estudantes e ao visitar a
Mostra Cultural no final do ano, pude presenciar a Instalação “Coisa de Mulher”, trabalho esse ao
mesmo tempo delicado e forte, nítido que foi feito por muitas mãos. Foi rico verificar que algo que
foi construído por um coletivo, com um tema tão pertinente e que transformou um espaço, que
antes era ocioso, em um espaço vivo, crítico, criativo e participativo.

André Luiz Fernandes Zumerle
(Supervisor Escolar)

Sobre a arte (“Não se pode falar, pensar e ver”).
O processo foi surpreendente, o resultado mágico, e ver o meu rosto retratando essa arte pra mim é
gratificante. Obrigada!

Maria Rosa Oliveira
(Estudante do 3º Termo B)

“Colocamos o adesivo com o texto na véspera da Mostra Cultural, foi uma correria! A Miriam,
coordenadora da EJA, me ajudou. Lembro que o professor Fellipe não estava no dia, nós estávamos
apreensivas, nunca tínhamos colado numa parede um adesivo tão grande. No fim deu tudo certo,
ficou lindo! Todo mundo gostou depois de pronto!”

Juliana Martinek Salgado
(Professora de Geografia)

Eu ajudei a modificar o corredor, colocando uma placa de madeira maciça em frente 
da janela, por que o professor dizia que tinha que ficar parecendo um cubo, sem nada 
para interferir na observação, as pessoas precisam ter a sensação de estarem no 
corredor de um museu de verdade. Achei interessante quando ele disse isso, mas 
quando fomos por a madeira, percebi que tinha entrado numa fria, era pesada 
demais... ufa! Foi difícil, mas graças às minhas habilidades com 
a furadeira/parafusadeira e ajuda de outras pessoas conseguimos. Tenho certeza que 
ele não conseguiria fazer sozinho e também não caio mais nessa, se tiver uma 
próxima vez próxima vez vamos conversar e juntos escolher a madeira.

Páblio de Souza Toh

(ATE)

https://www.youtube.com/watch?v=O1wFx6DbZ8A

https://www.youtube.com/watch?v=O1wFx6DbZ8A


Professor Fellipe Eloy diante o 
texto curatorial (adesivado) 
explicando a proposta
durante monitoria ao público
na Mostra Cultural (23. Nov. 
2019).



Professores
e Coordenadora
Pedagógica diante à 
obra "Quem são e 
que vantagem tem
essas artistas
mulheres?" (feita em hon
ra à biografia do Coletivo
Guerrila
Girls)



Estudante Jailda Mendes (uma das
retratadas) confeccionando na
sala de aula um dos galardetes que 
compõe à obra: “Não se pode falar, 
pensar e ver” (feita em
homenagem à biografia de Rosana 
Paulino) .



ATE Páblio de 
Souza Toh 
ajudando a 
transformar o 
corredor em uma
réplica de museu
cubo-branco.



Professor Fellipe Eloy diante a 
obra "Minha doença nãome
define" (feita em honra à 
biografia de Frida 
Kahlo) explicando, durnate a Most
ra Cultural (23. Nov. 2019), aos
estudantes (de outro período) e 
comunidade como foi pensado a 
expografia da exposição.



Professor Fellipe Eloy diante a obra
"Acolhimento"
(feita em honra à biografia de 
Louise Bourgeois) explicando, dura
nte a Mostra Cultural (23. Nov. 201
9), aos estudantes (de 
outro período) 
e comunidade como panfletos e 
folhetins disponibilizados devem
ser consultados.



Professor Fellipe Eloy diante à obra
"Quem são e que vantagem tem
essas artistas
mulheres?" (feita em honra à biogra
fia do Coletivo Guerrila
Girls) explicando, durante a Mostra
Cultural (23. Nov. 2019), aos estuda
ntes (de 
outro período) e comunidade como
consultar o documento Anexo.



Estudante do 4º 
Termo B diante as 
obras da mostra
"Coisas de mulher"
(2019)



A estudante Maria Rosa Oliveira e o 
professor Fellipe Eloy diante um dos 
retratos (da própria estudante) 
integrantes da 
obra:“Não se pode falar, pensar e ver” (
feita em homenagem à biografia de Ros
ana Paulino) . "



Estudantes de outro período
diante a obra "Minha doença
não me define (feita em honra
à biografia de Frida Kahlo).




















